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RESUMO – O estudo do teor de matéria orgânica é um meio de verificação eficaz para análises de 

sedimentos nos viveiros de criação de camarão, pois estes recebem alguns insumos para o crescimento 

dos crustáceos, podendo assim, ao longo dos anos, causar problemas ecológicos e ambientais. Dessa 

forma, este trabalho teve como principal objetivo analisar o teor de matéria orgânica por meio do 

método de perda por ignição (LOI), em pontos distintos de amostragem (viveiro e canal de drenagem) 

nas fazendas de carcinicultura localizadas, uma no município de Igreja Nova, Alagoas, que 

apresentou concentrações médias: viveiro 9,61 ± 3,82 % e drenagem 17,14 ± 5,82 %; e duas fazendas 

no município de Brejo Grande, Sergipe, onde apresentou concentrações médias na fazenda BG1: 

viveiro 12,40 ± 2,42 % e drenagem 17,03 ± 6,17 %; e na fazenda BG2: viveiro 17,72 ± 5,83 % e 

drenagem 9,18 ± 2,12 %. Logo, os sedimentos possuem elevada concentração de matéria orgânica, 

proveniente dos insumos utilizados no manejo e do ambiente onde está inserida a atividade. Sendo 

assim, é sugerido um acompanhamento a longo prazo desse acúmulo de matéria orgânica para evitar 

eutrofização, e danos à atividade da carcinicultura. 

 

ABSTRACT– The study of organic matter content is an effective means of verification for sediment 

analysis in shrimp ponds, as these receive some inputs for the growth of crustaceans, and thus, over 

the years, can cause ecological and environmental problems. Thus, the main objective of this work 

was to analyze the organic matter content by means of the loss by ignition (LOI) method, at different 

sampling points (nursery and drainage channel) in shrimp farms located in the municipality of Igreja 

Nova , Alagoas, which presented average concentrations: pond 9.61 ± 3.82 % and drainage 17.14 ± 

5.82 %; and two farms in the municipality of Brejo Grande, Sergipe, where it presented average 

concentrations in the BG1 farm: nursery 12.40 ± 2.42 % and drainage 17.03 ± 6.17 %; and on farm 

BG2: nursery 17.72 ± 5.83 % and drainage 9.18 ± 2.12 %. Therefore, the sediments have a high 
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concentration of organic matter, coming from the inputs used in the management and from the 

environment where the activity is inserted. Therefore, a long-term monitoring of this accumulation 

of organic matter is suggested to avoid eutrophication, and damage to shrimp farming activity. 

 

Palavras-Chave – Crustáceos; Eutrofização; Monitoramento Ambiental. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE – 2021), Sergipe ocupa uma 

área territorial de 21.938,188 km2, onde um dos principais rios que banha o Estado é o Rio São 

Francisco, um dos mais importantes do Brasil. A partir do grande porte de água doce, obtém grande 

abundância de manguezais, fonte de acúmulo de matéria orgânica e de áreas oportunas para a 

atividade de carcinicultura. 

Nos últimos anos o território nordestino vem sendo destaque na criação de camarões, onde, 

segundo Ximenes (2021) cerca de 99,6 % da produção brasileira de camarão é abastecida pelo 

Nordeste. Sendo assim, a fauna bentônica passa a maior parte do tempo sob e sobre a interface 

água/sedimento (BLONDIN, 2011) sendo este um dos principais compartimentos dentro do 

ecossistema aquático. 

Vale salientar, que os sedimentos são partículas sólidas suspensas ou depositadas no fundo do 

ambiente aquático e servem de depósitos de bioacumulação, sendo muito utilizado como padrão para 

quantificar a sustentabilidade e qualidade ambiental, que em virtude da qualidade dos sedimentos 

pode-se avaliar a saúde da comunidade bentônica. O aumento de matéria orgânica (MO) em 

sedimentos, também é fonte de aumento da demanda de oxigênio e acúmulo de materiais, sejam eles 

vegetais ou animais que são produzidos no ambiente aquático, podendo ter influência de fontes 

antrópicas (WAKEHAM e CANUEL, 2005; BURTON e JONHSTON, 2010). 

A partir disso, os sólidos depositados ao fundo dos viveiros da atividade de carcinicultura 

recebem influências de fatores naturais, como chuvas e correntes de águas, e insumos, como as rações, 

medicamentos e fertilizantes para alcançar uma maior produtividade, tais insumos ao longo dos anos 

se acumulam nos sedimentos, como afirmam Boyd e Tucker (1998), de modo que podem conter 

contaminantes, tais como elementos potencialmente tóxicos, que podem ser uma ameaça aos bentos.  

Neste contexto, o objetivo do trabalho é analisar o teor de matéria orgânica nos sedimentos de 

viveiro de carcinicultura na região do Baixo São Francisco, visto que a abundância de MO pode 

ocasionar a queda de oxigênio dissolvido em água, podendo levar ao aumento de fitoplâncton e 

mortalidade da comunidade bentônica (CETESB, 2022). 
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2. METODOLOGIA 

 

A área de estudo está localizada na Região do Baixo São Francisco, onde a coleta dos 

sedimentos foi realizada em três fazendas de carcinicultura, localizadas uma no município de Igreja 

Nova, em Alagoas, que utiliza água doce, com adição de sais para regular o processo osmótico dos 

camarões, para a produção, e fazendas no município de Brejo Grande, em Sergipe, no qual, que utiliza 

água salina proveniente das marés para a produção, sendo localizado próximo ao estuário, conforme 

Figura 1. 

 

Figura 1– Mapa de localização dos viveiros de camarão. 

 

As propriedades foram localizadas geograficamente com a utilização de equipamento GPS 

(Sistema de Posicionamento Global), DATUM SIRGAS 2000, por meio do sistema de coordenadas 

geográficas, conforme Tabela 1. 

Tabela 1 – Descrição de pontos de amostragens e coordenadas geográficas. 

Fazendas Perfil Município/Estado 
Coordenadas Geográficas 

Longitude Latitude 

IN 
A (viveiro) 

B (drenagem) 
Igreja Nova/AL 36°38'27.76"O 10°13'47.40"S 

BG1 
C (viveiro) 

D (drenagem) 
Brejo Grande/SE 36°26'55.40"O 10°26'14.23"S 

BG2 
E (viveiro) 

F (drenagem) 
Brejo Grande/SE 36°27'5.92"O 10°26'44.43"S 
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Fonte: Autor do trabalho 

 

Para o estudo do teor de MO, foi necessário a coleta das amostras dos sedimentos no fundo dos 

viveiros e do canal de drenagem, seguindo o comunicado técnico de coleta de sedimentos de viveiro 

de carcinicultura, onde os perfis foram coletados com o auxílio de canos de PVC (QUEIROZ et al., 

2014).  

Após a coleta as amostras foram armazenadas em freezer até o início da atividade no 

laboratório, com o auxílio de espátulas de plástico os perfis foram divididos em porções de 2,0 cm, 

colocadas em cápsulas de porcelana e levadas para a secagem em uma estufa com circulação forçada 

de ar na temperatura de 80° graus por 48h (UNLU, et al. 2008), após esse processo as amostras 

passaram pela etapa de moagem e peneiramento, que tem a finalidade de homogeneizar as amostras, 

em seguida foram armazenadas em sacos plásticos com zíper e etiquetadas para identificação .  

A determinação do teor de MO nos sedimentos foi realizado através do método de perda por 

ignição, do inglês Loss-On-Ignition (LOI) (SCHUMACHER, 2002). Foram pesados em balança 

analítica os cadinhos vazios e suas massas anotadas, em seguida foram pesadas cerca de 1 g de 

sedimentos previamente secos, no qual, foram levados para forno mufla na temperatura de 300°C por 

5 horas. Em seguida, as amostras passaram pelo processo de resfriamento no dessecador, até atingir 

a temperatura ambiente, e foram pesadas ao final. 

O teor de matéria orgânica foi calculado a partir da equação 1 abaixo: 

MO (%) =
Pi−D

Pi 
× 100                                                                                                             (1) 

Onde: Pi é Peso inicial do sedimento; D é a diferença entre os pesos do cadinho final (com 

sedimento) e o cadinho inicial (sem sedimento). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para execução, os valores foram expressos em percentual (%), sendo a precisão obtida com 

triplicatas e ao final obtendo sua média e desvio padrão para cada amostra, sendo que foi realizado 

em 57 amostras de sedimentos que foram coletadas e separado nos perfis A, B, C, D, E e F em três 

fazendas, uma no município de Igreja Nova (IN), Alagoas, e duas fazendas no município de Brejo 

Grande (BG), Sergipe. Os resultados para o teor de MO foram analisados através da perda de matéria 

orgânica presente nos sedimentos por meio de ignição e calculados pela equação (1), que estão 

representados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Cálculo do teor de MO (%) nos perfis de sedimentos. 

PROFUNDIDADE 

IN BG1 BG2 

VIVEIRO 

(Perfil A) 

DRENAGEM 

(Perfil B) 

VIVEIRO 

(Perfil C) 

DRENAGEM 

(Perfil D) 

VIVEIRO 

(Perfil E) 

DRENAGEM 

(Perfil F) 

0-2 cm 14,48±6,71 13,25 ± 0,36 4,05 ± 0,16 20,25 ± 11,35 25,38± 16,70 11,23 ± 0,19 

2-4 cm 9,62 ± 0,32 13,66 ± 5,07 9,28 ± 2,69 38,92 ± 13,93 20,94 ± 8,28 8,83 ± 2,27 

4-6 cm 5,72±0,89 30,54 ± 4,38 12,6 ± 3,36 14,16 ± 1,41 12,40 ± 6,68 12,66 ± 1,30 

6-8 cm 8,56 ± 0,56 15,59 ± 0,51 20,77 ± 6,30 9,21 ± 2,11 9,57 ± 2,50 10,79 ± 2,84 

8-10 cm 12,34±6,32 13,63 ± 0,76 14,23 ± 2,95 17,15 ± 7,20 17,28 ± 4,27 4,73 ± 0,40 

10-12 cm 12,34 ± 6,30 10,26 ± 3,14 12,08 ± 0,43 17,88 ± 5,28 29,98 ± 8,86 5,83 ± 0,38 

12-14 cm 6,55 ± 0,66 13,20 ± 9,20 13,80 ± 1,43 19,13 ± 5,98 18,61 ± 4,15 7,60 ± 2,32 

14-16 cm 7,33 ± 2,12 19,76 ± 3,58  20,65 ± 8,57 15,89 ± 0,68 6,23 ± 1,62 

16-18 cm 16,13 ± 8,08 24,57 ± 16,24  6,56 ± 0,41 9,50 ± 0,15 14,75 ± 7,75 

18-20 cm 8,6 ± 0,80 16,99 ± 3,58  9,23 ± 1,00   

20-22 cm 5,98 ± 2,15   7,80 ± 4,08   

22-24 cm 7,26 ± 1,41   23,37 ± 12,72   

Média do teor de carbono ± desvio padrão 

IN: Igreja Nova; BG1: Brejo grande - Fazenda 1; BG2: Brejo Grande - Fazenda 2. 

 

Em Igreja Nova, Alagoas, os perfis A e B obtiveram o teor de MO médio de 9,61± 3,82 % para 

o viveiro e 17,14 ± 5,82 % para o canal de drenagem. Já em Brejo Grande, Sergipe, na primeira 

fazenda, os perfis C e D apresentaram média de 12,40 ± 2,42 % para o viveiro e 17,03 ± 6,17 % para 

o canal de drenagem e na segunda fazenda nos perfis E e F obtiveram 17,72 ± 5,83 % para o viveiro 

e 9,18 ± 2,12 % para o canal de drenagem. Os teores de MO nos sedimentos apresentaram 

concentrações que variam no intervalo de 4,05 – 38,92 %, sendo o mais elevado no canal de drenagem 

em BG1 de 38,92 ± 13,93 % na porção entre 2 e 4cm. É possível perceber que as duas fazendas do 

município de Brejo Grande apresentaram as maiores concentrações de MO, tais valores são devido à 

localização das fazendas serem em região de manguezais (BOMFIM, 2002). 

Segundo Siqueira et al. (2006) em seu estudo sobre concentrações de MO em sedimentos de 

fundo provenientes do Estuário de Santos e São Vicente, observaram que os sedimentos coletados 

próximos às áreas de estuários obtiveram concentrações mais altas de 3,87 ± 2,63 %, quando 

comparada as outras analisadas, ou seja, em regiões mais lamosas existe uma maior quantidade de 

matéria orgânica e teores de carbono altos, como pode-se observar no município de Brejo Grande.  
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De acordo com Santos et al. (2015), em estudo realizado na região estuarina-lagunar, no baixo 

curso do Rio São Francisco, divisa dos estados Sergipe e Alagoas, observaram que a variação nos 

teores de matéria orgânica foram entre 11,76 – 35,35 %, aspectos esses que podem ser aplicados aos 

sedimentos de Igreja Nova e Brejo Grande, onde o teor de MO também foi alto possivelmente devido 

às condições da vegetação e a biomassa do solos, e também pelo acúmulo dos dejetos nos viveiros, 

ou seja, de forma geral os perfis apresentaram uma tendência na variação da %MO, onde diminui 

com o aumento da profundidade. Em contrapartida, Ayala-Pérez et al. (2021), em seu estudo a 

respeito de sedimentos na região da foz do Rio Grijalva, sul do Golfo do México, analisaram 44 

amostras de sedimentos, onde o teor de MO nas 22 amostras da estação seca foi 1,4 ± 0,26 % e 22 na 

região equatorial úmida de 1,5 ± 0,5 %. 

Os viveiros analisados revelam uma concentração alta nas camadas superficiais dos sedimentos, 

no qual é observado um conteúdo de matéria orgânica abundante e apropriados para a atividade de 

aquicultura (BOYD et al, 2002). O fato dos valores do teor de MO serem altos nas camadas próximas 

à superfície podem ser devido ao conteúdo de matéria orgânica fresca depositada nos viveiros, onde 

esta, ainda não foi completamente misturada ao sedimento. 

Os solos formados em ambientes lamosos e de manguezais podem conter uma alta porcentagem 

de matéria orgânica na superfície e diminuir com a profundidade (BOYD et al., 1995), no qual são 

conhecidos como solos orgânicos, nestes são construídos os viveiros para a criação de camarão nos 

municípios de IN e BG, que por serem regiões úmidas, a decomposição de matéria orgânica ocorre 

de maneira lenta. Isso faz com que exista um grande acúmulo de matéria orgânica parcialmente 

decomposta. 

Nos canais de drenagem é observado um aumento no teor de MO, isso ocorre devido ao descarte 

de efluentes dos viveiros, no qual é possível atribuir esse aumento aos insumos não decompostos dos 

viveiros, que na troca de água acabam se acumulando no canal de drenagem, e posteriormente os 

efluentes dos viveiros são introduzidos aos corpos d'água sem tratamento prévio (FIGUEIREDO, et 

al. 2005). Além disso, em regiões estuarinas, como é o caso de BG, são ambientes naturalmente ricos 

em matéria orgânica. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Por meio do levantamento ambiental acerca da quantidade de matéria orgânica presentes nos 

sedimentos sob influência da carcinicultura, foi possível observar com base nos resultados obtidos 

nesta pesquisa, que os sedimentos provenientes do canal de drenagem apresentaram uma 
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concentração mais alta de matéria orgânica comparada aos sedimentos do viveiro, devido a 

contribuição natural do ambiente inserido a atividade de carcinicultura, bem como ao despejo de 

efluentes dos viveiros. 
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